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Impulsionado pelos avanços tecnológicos, pelas quebras de para-
digmas, pelo reconhecimento de direitos universais e por inúmeros outros 
fatores, a vida em sociedade experimenta uma permanente adequação aos 
cenários que surgem e que ora são prospectados. Não se podem negar as 
mudanças positivas ocorridas ao longo das últimas décadas no Brasil, 
porém, não há de se esquecer ou desconsiderar os problemas sociais re-
sultantes. Desses, podemos destacar a violência como uma das maiores 
preocupações com que a sociedade tem que conviver e buscar soluções.

Diante de um cenário complexo, onde as relações em todos os 
níveis sofreram mudanças e por vezes foram se degenerando, o esforço 
no tratamento dos efeitos da violência recaiu principalmente sobre os 
órgãos responsáveis pela segurança pública. Esquecemos que mais do 
que competências constitucionais, do que leis penais ou do que regras 
institucionais, a segurança pública no Brasil é executada por homens 
e mulheres, por pais, mães e filhos, que possuem no núcleo familiar a 
primeira obrigação para com o tratamento da violência.

Começamos a nos acostumar com a violência, seja ela da forma 
que for, somente alocamos um tempo para pensar ou conversar sobre 
segurança quando somos envolvidos em um problema ou quando assis-
timos a um caso grave que abala a opinião pública. Porém, após alguns 
dias, esquecemos e criticamos a segurança pública como um todo.

A violência não pode ser tratada exclusivamente como um proble-
ma dos órgãos de segurança pública. Como cidadãos devemos cultivar 
valores fundamentais para a convivência em sociedade, onde o respeito 
ao próximo, o auxilio ao necessitado e a fraternidade ressurgem como 
pilares de uma sociedade sadia e segura. Devemos buscar resgatar nos-
sas crianças e jovens das influências negativas advindas das drogas e da 
criminalidade, resgatar nosso adultos do desespero e da falta de opção e 
resgatar nossos idosos do esquecimento e do abandono.

Segurança com fraternidade significa estar atendendo ao 
crescimento de nossas crianças, ao desenvolvimento de nossos 
jovens e ao suporte necessário a nossos adultos e idosos segundo 
um principio universal, o respeito e o amor ao próximo.
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